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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar o efeito de dois solos distintos sobreas características 
produtivas, morfogênicas e estruturais de duas cultivares de Brachiaria brizantha. O 
experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, com três 
repetições. Os tratamentos consistiam em duas cultivares (Piatã e Marandu) e dois 
solos (Cambissolo e Argissolo), em um arranjo fatorial 2x2. Não houve interação 
(P>0,05) entre os fatores. O tipo de solo e a cultivar não afetaram (P>0,05) as 
características morfogênicas e estruturais das gramíneas. Houve efeito (P<0,05) do 
tipo de solo e da cultivar sobre as características produtivas das forrageiras. A altura 
da planta e a produção de matéria seca foram maiores no Cambissolo (28,37 cm e 
4,31 g/vaso, respectivamente). Entre as cultivares, a maior altura foi observada no 
capim-piatã (27,0 cm), enquanto o capim-marandu apresentou maior perfilhamento 
(20,33perfilhos/vaso). A densidade populacional de perfilhos e a relação lâmina 
foliar/colmo não foram afetadas (P>0,05) pelo tipo de solo. As gramíneas obtiveram 
maior crescimento e mostraram-se mais produtivas quando cultivadas no 
Cambissolo. A cv. Marandu apresentou maior perfilhamento em detrimento do 
menor crescimento em altura em relação à cv. Piatã. 
 
Palavras-chaves: Argissolo. Cambissolo. Perfilhamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The objective of this study was to evaluate the effect of two distinct soils on the 
productive, morphogenic and structural characteristics of two cultivars of Brachiaria 
brizantha. The experiment was conducted in a completely randomized design with 
three replications. The treatments consisted of two cultivars (Piatã and Marandu) and 
two soils (Cambissolo and Argisolo), in a 2x2 factorial arrangement. There was no 
interaction (P>0.05) between the factors. Soil type and cultivar did not affect (P>0.05) 
the morphogenic and structural characteristics of the grasses. There was an effect 
(P<0.05) of soil type and cultivar on forage yield characteristics. Plant height and dry 
matter yield were higher in Cambisol (28.37 cm and 4.31 g/pot, respectively). Among 
cultivars, the highest height was observed in piatã grass (27.0 cm), while marandu 
grass showed higher tillering (20.33 tillers/pot). Tiller population density and leaf/stem 
ratio were not affected (P>0.05) by soil type. Grasses had higher growth and were 
more productive when grown in Cambisol. The cv. Marandu presented higher tillering 
in detriment of the smaller growth in height in relation to the cv. Piatã. 
 
Keywords: Argisol. Cambisol. Tillering. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O gênero Brachiaria representa mais de 70% das pastagens plantadas 

(ZIMMER et al.,2007), pois apresentam boa adaptação a solos ácidos, de baixa 

fertilidade, tolerância a altos teores de alumínio (Al) e baixos teores de Cálcio (Ca) e 

Fósforo (P) no solo (RAO; KERRIDGE; MACEDO, 1996). Dentre estas, destacam-se 

duas espécies: a Brachiaria decumbens e a Brachiaria brizantha, sendo desta 

última, duas cultivares predominantes, marandu e piatã (MACEDO et al., 2013). 

A cv. Marandu destaca-se entre as cultivares de B. brizantha, com cerca de 

30 anos de pesquisa e produção, esta cultivar é evidenciada devido a sua alta 

resistência a cigarrinha das pastagens, elevada produção, qualidade de forragem e 

boa cobertura de solo, sendo a forrageira mais plantada no país. De acordo com 

Costa (2005) desenvolve-se bem em diferentes tipos de solos apresentando boa 

adaptação aos solos arenosos ou argilosos desde que bem drenados. 

 Entretanto, a cv. Piatã tem ganhado cada vez mais espaço em áreas de 

pastagens cultivadas, uma vez que apresenta rebrota mais rápida, elevada taxa de 

acúmulo de massa seca, alta disponibilidade de folhas, tolerância a solos alagados 

quando comparadaà cv. Marandu (VALLE et al., 2007). De acordo com Valle et al. 

(2007), em estudo realizado em solo de media fertilidade no período das águas e da 

seca a cv. piatã apresentou produção média respectivamente de 53.6 3 8,3 kg/há/dia 

resultado superior quando comparado a cv. marandu que apresentou 47,8 e 6.3 

kg/há/dia 

O crescimento das plantas forrageiras está diretamente relacionado com as 

características físicas e químicas do solo sobre o qual estão sendo cultivadas, visto 

que uma mesma espécie/cultivar, sob as mesmas condições de manejo, pode 

apresentar respostas diferentes apenas em função solo. Oliveira et al. (2012), em 

estudo com uma gramínea tropical em dois tipos de solo, observaram alterações 

significativas no perfilhamento e na produção de raiz da forrageira em função dos 

atributos físicos dos solos. Segundo Chaves et al. (2009), o fósforo é um dos 

nutrientes mais exigidos pelas plantas e a sua disponibilidade está diretamente 

relacionada aos constituintes do solo, tais como pH, mineralogia, qualidade da 

argila, teor de matéria orgânica, entre outros. Como consequência, para obtenção de 

melhores produtividades dessas áreas é necessário a seleção de forrageira 

adaptadas ao clima e ao solo de dada região. 
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O Submédio São Francisco abrange áreas pertencentes ao estado da Bahia e 

Pernambuco, a sua cobertura pedológica esta intimamente relacionada ao clima, o 

material de origem, a vegetação e o relevo. Os solos sob vegetação da caatinga 

pertencem adversas classes, podendo-se encontrados desde solos jovens a solos 

muito evoluídos. Os solos irrigáveis são pouco extensos, sendo estes o Latossolo, 

Vertissolo, Argissolo e alguns Cambissolos, sendo estes dois últimos evidenciados o 

primeiro no projeto senador Nilo Coelho e o segundo no projeto Salitre. 

O Argissolo apresenta baixa fertilidade natural e a acidez elevada constituem 

fatores que limitam sua utilização para a agricultura, além das limitações decorrentes 

do relevo, quando é mais acidentado (CUNHA et al., 2008). Entretanto quando se 

trata de relevo levemente ondulado com menor risco de erosão hídrica e com a 

realização do processo de calagem para levar o ph deste solo, este é indicado para 

adubação e plantio. 

Cambissolos muitos deles situados em relevo plano (região do Vale do 

Salitre), apresentam elevado potencial nutricional, entretanto sofrem problemas 

devido a falta de água, acrescida (CUNHA et al., 2008). Os valores elevados de pH 

que alguns destes solos apresentam podem se refletir em indisponibilidade de 

alguns micronutrientes  

Nesse contexto, objetivou-se avaliar as características produtivas, 

morfológicas e estruturais de duas cultivares de Brachiaria brizantha em dois 

diferentes solos. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. UTILIZAÇÃO DE FORRAGEIRAS DO GÊNERO BRACHIARIA BRIZANTHA NA 

PRODUÇÃO ANIMAL 

As gramíneas do gênero Brachiaria, conhecidas no Brasil como capim 

braquiária, têm como principal origem e diversidade ao leste do continente africano, 

ocorrendo de forma natural nas savanas dessa região (VALLE; MILES, 1994). Esse 

gênero compreende mais de 100 espécies, que se distribuem nos trópicos. Apesar 

de serem encontradas na região da savana, essas gramíneas crescem e se 

desenvolvem em regiões alagadas, desérticas e sombreadas (BUXTON; FALES, 

1994). 

De acordo com relatos, as braquiárias foram trazidas ao Brasil no período 

colonial, onde eram utilizadas como “cama” nos navios negreiros. São amplamente 

utilizadas em pastagens na América Tropical (SOARES FILHO, 1994). No Brasil, o 

aumento das áreas de pastagens cultivadas com espécies do gênero, a partir de 

1970, foi significativo, principalmente da B. decumbens, B. humidícula, B. brizantha, 

e B. ruziziensis, que tiveram boa adaptação às boas condições no Brasil Tropical. 

Dentre estas, a penúltima, se caracteriza como uma planta cespitosa, cuja raiz emite 

vários colmos, formando tufo ou touceira, robusta, de 1,5 a 2,5 m de altura, com 

colmos iniciais prostrados, mas produzindo perfilhos predominantemente eretos. 

Apresentam pelos na porção apical dos entrenós, bainhas pilosas e lâminas largas e 

longas com pubescência apenas na face inferior e com margens não cortantes, 

inflorescências com até 40 cm de comprimento, com quatro a seis racemos (VALLE 

et al., 2010). 

A B. brizantha difere das outras espécies do gênero em relação ao seu hábito 

de crescimento, sendo este, ereto e semi-ereto, apresentando pouco enraizamento 

dos nós. Floresce durante o período de crescimento, produzindo expressiva 

quantidade de sementes, porém menos que a Brachiaria decumbens. Sua principal 

forma de propagação é por meio de sementes. Trata-se de uma espécie resistente à 

ação das cigarrinhas-das-pastagens, principalmente a cv. Marandu, o que a torna 

uma boa opção em ecossistemas com ocorrências severas desta praga. A espécie, 

ainda, é indicada para sistemas silvipastoris (ALVIM; BOTREL; XAVIER, 2002). 

 

2.1.1. Cultivar Marandu 
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A Brachiaria brizantha cv. Marandu foi lançada em 1984 pela Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMPRAPA). É oriunda de uma região 

vulcânica da África, proveniente da Estação Experimental de Forrageiras de 

Marandellas, no Zimbábue. Trata-se de uma gramínea que exige solos de média a 

alta fertilidade e precipitação pluviométrica mínima de 1000 mm anuais para 

apresentar um desenvolvimento significativo (NUNES et al, 1984). Apresenta 

características relevantes como planta forrageira, tendo baixa relação folha/colmo, 

boa resposta à adubação, capacidade de rebrota, tolerância à seca, aceitabilidade 

pelos animais e média a alta resistência à cigarrinha das pastagens. Como atributos 

negativos, uma média resistência às geadas e ao sombreamento e baixa resistência 

a solos úmidos (encharcados) (SANTOS et al., 2010). De acordo com Costa et al. 

(2004), a cultivar possui crescimento cespitoso, formando touceiras de até 1,0 m de 

diâmetro e perfilhos com altura de até 1,5 m. Apresenta rizomas horizontais curtos, 

duros, curvos, cobertos por escamas glabras de cor amarela a púrpura. Suas raízes 

são profundas, o que favorece sua sobrevivência durante períodos de seca 

prolongados. Além disso, desenvolve-se bem em diferentes tipos de solos 

desempenhando boa adaptação aos solos arenosos ou argilosos, desde que bem 

drenados. Segundo Pires (2006), a capacidade produtiva e o valor nutricional desse 

capim situa-se em média de 12 a 20 toneladas por hectare/ano, com teor médio de 

proteína bruta de 10%, devendo ser plantada a 0,002 m de profundidade. Apresenta 

tempo de estabelecimento de 80 a 100 dias, sendo a altura de corte recomendada 

para esta espécie,0,0 e 0,4 m. Já as taxas de acúmulo de forragem durante a 

estação chuvosa variam de 93 a 178 kg MS/ha/ dia (PACIULLO et al. 2016). 

Em uma pesquisa realizada por Bennet e colaboradores (2008), mostrou que 

o capim-Marandú, cultivado em argissolo vermelho eutrófico, obteve produção de 

massa seca de 8.456 kg/ha, chegando a 17,67% de PB, no terceiro corte e sob 

adubação nitrogenada. Já em um trabalho realizado por Sales (2017), relata que 

essa mesma cultivar estabelecida em um cambissolo háplico, apresentou 14.684 kg 

de MS e 14,36% de PB em sua composição, sendo isso no primeiro ano de 

estabelecimento e com adubação de N. MELO et al. (2009), realizaram um 

experimento utilizando duas cultivares de Brachiaria brizantha, sendo uma destas a 

Marandu, cultivadas em Latossolo e Neossolo, com diferentes regimes hídricos. 

Comparando os dois tipos de solos, a cultivar aprestou maiores resultados de 

produção, como MS e ICMSF, no argissolo, porém, também respondeu de forma 
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significativa ao Neossolo, demonstrando assim a flexibilidade de produtividade da 

cultivar a diferentes classes de solo. 

 

2.1.2. Cultivar Piatã 

O capim-piatã (Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã) foi lançado em 2007 pela 

Embrapa Gado de Corte. Poucas informações existem sobre o comportamento 

morfofisiológico e químicobromatológico dessa gramínea (FONTE). O capim-piatã é 

originado de uma planta existente na coleção do Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (CIAT), coletada na região de Welega na Etiópia, com a colaboração do 

International Livestok Center for África (VALLE et al., 2008). Na descrição do capim-

piatã, a EMBRAPA (2014) relatou que esta forrageira apresenta hábito de 

crescimento ereto e cespitoso, porte médio, altura entre 0,85 m e 1,10 m. Os colmos 

são verdes e finos (VALLE et al., 2008), as bainhas foliares têm poucos pêlos, 

lâminas foliares glabras, medindo até 0,45 m de comprimento e 0,018 m de largura, 

com bordos foliares ásperos e cortantes. Essa forrageira apresenta inflorescência 

que se diferencia das outros cultivares de Brachiaria brizantha por apresentar maior 

número de racemos (EMBRAPA, 2014). Valle et al. (2008) relataram que uma das 

diferenças em relação aos outras cultivares da espécie é o comprimento do eixo 

longitudinal de 0,19 m, que apresenta 12 racemos e 48 espiguetas de coloração 

marrom. O florescimento é precoce, concentrando-se no início do verão. O 

estabelecimento da cultivar se dá de forma simples, apresentando produtividade 

significativa, principalmente de folhas durante o período seco do ano (VALLE et al., 

2008).Em condições de média fertilidade e sem adubação, estudos divulgados pela 

EMBRAPA (2007) demonstrou produção de 9,5 t MS ℎ𝑎−1 com 57% de folhas, 

sendo que desse total, 30% foram obtidos no período seco do ano. Quanto ao teor 

de PB nas folhas verificou-se 11,3%. Em casa-de-vegetação, submetida ao 

alagamento, o capim-piatã apresentou tolerância intermediária, o que indica a 

possibilidade de opção em relação à Brachiaria humidicola. 

Valle et al. (2008) afirmam que este capim apresenta alta taxa de 

aparecimento foliar e maior produção de folhas sob condição de maior pressão de 

pastejo, além de ter sob essa condição maior valor nutritivo. O capim-piatã requer 

solos de média fertilidade, apresentando elevada taxa de crescimento com níveis de 

saturação por bases entre 40 e 60%, sendo a mínima de 40%, tolerando ainda solos 

arenosos de média fertilidade (EMBRAPA, 2014). 
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Dentro da faixa recomendada de saturação por bases, a cultivar apresentou 

maior taxa de crescimento que o capim-marandu. Quanto à adubação fosfatada, é 

relatado que esta braquiária responde melhor ao fósforo, quando comparado aos 

cultivares Marandu e Xaraés (VALLE et al., 2008). O capim-piatã também responde 

a fertilização, sendo recomendada aplicação de 75 kg ℎ𝑎−1 de N (EMBRAPA, 2014). 

Já em relação à resistência à cigarrinha-das-pastagens. Verzignassi et al. (2003) 

verificaram, baixa infestação por cigarrinhas no capim-piatã constatando-se danos 

moderados quando atacada por adultos. Quanto às doenças, o capim-piatã foi 

resistente ao fungo Puccinialevis var. panicisanguinalis. Por outro lado, mostrou 

suscetibilidade ao Ustigalooperta, conhecido como carvão-das-sementes, 

principalmente sob condições de elevada pluviosidade e alta umidade relativa do ar 

(VERZIGNASSI et al., 2003). Euclides et al. (2005) relataram que o capim-piatã 

apresenta características agronômicas e adaptativas diferentes dos demais 

cultivares de Brachiaria brizantha, sendo por isso recomendado para a diversificação 

das pastagens, como alternativa ao cultivar Marandu. 

 

2.2. ARGISSOLO DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

O Argissolo corresponde em torno de 26% do território brasileiro, sendo 

considerado o segundo solo em maior expansão territorial, ficando atrás apenas do 

latossolo (EMPRAPA, 2014) e ocupam cerca de 14,7% do semiárido brasileiro 

(SANTOS, 2017). Uma de suas principais características é o seu gradiente textural, 

no qual pode ser observado uma nítida separação dos horizontes pela cor, estrutura 

e textura. É ainda caracterizado como um solo razoavelmente profundo ou profundo, 

moderadamente drenado a bem drenado, apresenta horizonte B textural, de cores 

vermelha e amarelas em textura argilosa e cores claras em textura arenosa ou 

média, com baixos teores de matéria orgânica. Apresentam argila de atividade baixa 

e saturação por bases alta. A maioria dos solos desta classe apresenta um evidente 

incremento no teor de argila, com ou sem decréscimo, do horizonte B para baixo no 

perfil. A transição entre os horizontes A e B é, usualmente clara, abrupta ou gradual. 

Apresentam frequentemente, mas não exclusivamente, baixa atividade da argila (CTC), podendo ser 

alíticos, distróficos ou eutrófico (EMPRAPA, 2014). 

De acordo com Santos (p. 34, 2017), o argissolo na região semiárida, por está 

contida, em grande parte, em clima e bioma distinto do restante do país, comporta-

se com particularidades. O incremento de argila em profundidade promove alta 
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suscetibilidade à erosão, especialmente quando ocorrem em relevos mais 

movimentados. Outra condição bastante variável nos Argissolos do semiárido 

brasileiro diz respeito a sua drenagem interna. Muitos destes solos são pedregosos 

internamente e/ou em superfície ou apresentam camadas de concreções 

ferruginosas, e cimentações naturais que constituem impedimento parcial ou total da 

permeabilidade da água que penetra no solo. Argissolos que ocorrem em relevo 

plano são intensamente utilizados com agricultura irrigada. A drenagem interna e, 

como tem sido constatado em muitas áreas, o relevo de subsuperfície, ou seja, a 

variação na profundidade daquelas transições para camadas impermeáveis podem 

formar bolsões de acúmulo de água e contribuir para a salinização dos solos.  Desta 

forma, drenagem, levando em consideração este relevo de subsuperfície, é condição 

de preservação das condições produtivas destes solos com irrigação. Cunha et al. 

(2008), explana que quando localizados em áreas de relevo plano e suave ondulado, 

estes solos podem ser usados para diversas culturas, desde que sejam feitas 

correção da acidez e adubação, principalmente quando se tratar de solos distróficos 

ou álicos. 

 

2.3. CAMBISSOLO DO SEIMÁRIDO BRASILEIRO 

 De acordo com Santos (2015), cambissolos são solos constituídos por 

material mineral com horizonte subsuperficial com grau incipiente de 

desenvolvimento. Variam muito em função do tipo de material de origem e da 

movimentação variada do relevo onde ocorrem. Podem ser solos bastante férteis e 

com reação de moderadamente ácida a neutra, especialmente quando derivados de 

materiais calcários o que ocorre na maior parte no semiárido brasileiro. São pouco 

variáveis em função das texturas superficiais e subsuperficiais e, a dificuldade de 

mecanização fica apenas restrita as condições de pouca profundidade ou 

movimentação forte do relevo. Ocorrem em maiores áreas no estado da Bahia, 

especialmente na região de Irecê e municípios vizinhos, tendo ainda grande 

expressão na chapada do Apodi e nos municípios de Malhada e Palmas de Monte 

Alto e Juazeiro. Na região do Submédio do Vale do São Francisco, que inclui a 

cidade de Juazeiro-BA, os cambissolos eutróficos com boa reserva de nutrientes 

para os cultivos são encontrados quando originados de materiais provenientes de 

fontes ricas em Ca2+ e Mg2+, como, por exemplo, no Vale do Rio Salitre. 
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No Semi-Árido, é comum a presença de cambissolos carbonáticos, muitos 

deles situados em relevo plano (região do Vale do Salitre). Estes possuem elevado 

potencial nutricional, apresentando como problema maior a falta de água, acrescida, 

nos lépticos, de pequena profundidade efetiva. Os valores elevados de pH que 

alguns destes solos apresentam podem se refletir em indisponibilidade de alguns 

micronutrientes (zinco, ferro, cobre e manganês) (EMBRAPA, 2014). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental do Grupo de Estudo em 

Forragicultura Tropical (GEForT) localizado no Campus de Ciências Agrarias da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), em Petrolina- PE 

(Latitude: 09º 23' 55" S Longitude: 40º 30' 03" W), no período de abril a setembro de 

2019.Os dados de temperatura e precipitação (Figura 1) foram coletados em 

estação meteorológica situada a 30 metros da área experimental. 

 

 

Figura 1. Precipitação pluviométrica e temperatura de abril a setembro de 2019. 

 

Foram realizadas análises químicas e físicas de dois tipos de solos da 

camada de 0-20 cm de profundidade, coletados em áreas agrícolas do 

Submédio São Francisco, sendo estes classificados como Cambissolo Háplico- 

textura média oriundo do projeto Salitre, zona rural de Juazeiro-BA e  Argissolo 

Amarelo- textura arenosa oriundo do projeto Senador Nilo Coelho, zona rural de 

Petrolina-PE. 

 

Tabela 1. Características químicas e físicas dos solos na camada de 0-20 cm 

Solo pH P Ca Mg K Na CTC Areia Argila 

  
mg/dm³ cmol/dm³ g/kg 

Argissolo 7,24 42,69 2,38 1,12 0,56 0,013 4,10 809,50 147,20 

Cambissolo 7,35 21,48 5,58 3,26 1,10 0,298 10,24 621,10 240,50 
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O delineamento foi inteiramente casualizado com medidas repetidas no tempo 

(cortes), os tratamentos continham quatro repetições cada. Os tratamentos 

consistiam em duas cultivares de Brachiaria brizantha (cv. Piatã e cv. Marandu) e 

dois solos (Cambissolo e Argissolo), em um arranjo fatorial 2x2. 

Os solos foram acondicionados até as bordaduras de vasos plásticos de 

fundos, sendo um total de 16 vasos de 6,3 dm³. Na semeadura foram utilizadas de 

25 sementes por vaso, cobertas com uma pequena lâmina de solo. Os vasos foram 

alocados em viveiros telado sobre estrados de plásticos. Realizou-se diariamente a 

irrigação com 250 ml de água em cada vaso até o fim do experimento. A adubação 

nitrogenada foi realizada 30 dias após o plantio e 20 dias após o primeiro e segundo 

corte com 0,315g de N (Sulfato de amônia). 

Foram realizados três cortes em intervalos de aproximadamente 50 dias. 

Antes de cada corte com auxílio de uma régua graduada, foi mensurado a altura da 

planta (AP) em centímetros, da base do solo até a curvatura média das folhas. Em 

seguida foi realizado o corte da parte aérea na altura a 10 cm do solo, colocados em 

sacos plásticos identificados e levados ao laboratório de Forragicultura e Pastagem, 

onde realizou-se a pesagem da matéria verde total (MVT). Posteriormente, o 

material foi separado manualmente em folha, colmo e material morto. Após a 

separação, prosseguiu-se com a pesagem em balança analítica e colocados em 

sacos de papel madeira identificados e levados a estufa de circulação forçada a 

55°C por 72 horas para determinação do peso seco. 

Após o segundo corte realizou-se avaliação das características morfogênicas, 

realizada semanalmente, em dois perfilhos por vasos. Foram mensuradas o número 

de folhas vivas (NFV) por contagem manual, comprimento de colmo (CC) em cm da 

base do solo até a lígula da última folha expandida por meio de régua graduada e 

comprimento de folha (CF) em cm da inserção da lígula até o ápice da folha por 

meio de régua graduada. 

Por meio dos dados coletados na morfogênese, foi estimada a taxa de 

aparecimento de folha (TApF), taxa de alongamento de folha (TAlF), taxa de 

alongamento de colmo (TAlC), taxa de senescência de folha (TSF) e duração de 

vida da folha (DVF). 

- Taxa de aparecimento de folha (TApF): diferença entre o número de folhas 

final e inicial dividido pelo intervalo de dias entre medidas. 
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- Taxa de alongamento de folha (TAlF): calculada pela diferença entre os 

somatórios dos comprimentos final e inicial das folhas (expandidas e em expansão) 

dividida pelo intervalo de dias entre as medidas. 

- Taxa de alongamento de colmo (TAlC): calculada pela diferença entre o 

comprimento final e inicial do colmo (da base do solo até a lígula da última folha 

expandida) dividida pelo intervalo de dias entre as medidas. 

- Taxa de senescência de folha (TSF): calculada pela diferença do primeiro 

sinal de senescência e o último dia de coleta, dividido pelo intervalo de dias entre as 

medidas 

- Duração de vida da folha (DVF): intervalo do aparecimento da folha até 

apresentar 50% de senescência 

Para a avaliação das características estruturais, no primeiro corte foram 

mensurado o densidade populacional de perfilho por meio de contagem manual dos 

perfilhos vivos, em seguida foram coletados dois perfilho rente ao solo e levado ao 

laboratório para coleta de dados, destes, foram mensurados número de folhas vivas 

(NFV) por contagem manual, altura do perfilho estendido (APE) em cm por meio de 

regra graduada, comprimento de folha (CFF) em cm da base da lígula até a 

extremidade da folha por meio de paquímetro digital, massa verde do perfilho (MVP) 

por meio de balança analítica e levados a estufa de circulação forçada a 55°C por 72 

horas para determinação do peso seco. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos 

tratamentos e o efeito da interação foram comparados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade (P ≤ 0,05), através do programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 

2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características Morfogênicas 

As características morfogênicas das gramíneas não foram afetadas nem pelo 

tipo de solo e nem pelas cultivares (P>0,05) (Tabela 3). Entre os principais fatores 

que influenciam nas características morfogênicas estão, a disponibilidade de 

nitrogênio e água no solo, condições climáticas e manejo adotado. Estes podem 

afetar positivamente e negativamente durante o processo de morfogênese da planta, 

outros fatores inerentes aos fatores anteriormente citados são as correlações entre 

os parâmetros avaliados. 

 

Tabela 2. Taxa de aparecimento de folha (TApF), taxa de alongamento de folha 

(TAlF), taxa de alongamento do colmo (TAlC), taxa de senescência de folha (TSF) e 

duração de vida da folha (DVF) de Brachiarias brizantha em função do solo e da 

cultivar.  

Fontes de 
variação 

TApF 
(folhas/perfilho/dia) 

TAlF 
(cm/perfilho/dia) 

TAlC 
(cm/dia) 

TSF 
(cm/dia)  

DVF 
(dias) 

Solo 

Argissolo 0,163ª 1,254ª 0,516ª 0,020ª 19,73ª 

Cambissolo 0,155ª 1,230ª 0,579ª 0,020ª 22,45ª 

Cultivar 

Marandu 0,158ª 1,285ª 0,504ª 0,016ª 20,20ª 

Piatã 0,160ª 1,200ª 0,592ª 0,024ª 21,98ª 

CV (%) 5,88 20,26 26,41 41 19,69 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

Os valores médios observados para as taxas de aparecimento foliar e 

alongamento de colmo foram semelhantes aos constatados por Luna et al. (2014) 

para a cv. Piatã (0,155 folhas/perfilho/dia e 0,59 cm/dia, respectivamente). No 

mesmo estudo os autores utilizaram a mesma dosagem de N do experimento em 

questão, 100 kg/ha. Os autores destacam que as variações nas taxas de 

aparecimento foliar e alongamento de folhas e de colmo ocorrem mais em função da 

disponibilidade de água no solo, ao observarem maiores médias no período das 

águas. 
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O valor médio encontrado para taxa de alongamento foliar foi de 1,242 

cm/perfilho/dia, Luna et al (2014), observou maior TALF na época das águas quando 

comparado a época da seca, sendo seus respectivos valores de 1,9 e 0,8 

cm/perfilho/dia. A água por meio da regulação da pressão de turgescência das 

células, influencia diretamente no processo fisiológico da planta, como a expansão e 

alongamento das folhas (TAIZ; ZEIGER, 2004). Lara e Pedreira (2011) salientam 

que a TALF é uma característica determinada pelos genótipos produtivos, mesmo 

quando se encontram em diferentes condições de manejo. 

De acordo com Santos (2011), a taxa de senescência das folhas está 

relacionada com a altura do pasto, ou seja, à medida que o pasto cresce, o colmo se 

alonga, ocorrendo sombreamento das folhas mais velhas e, consequentemente, 

aumento da senescência e redução na duração de vida das folhas. Dessa forma, a 

ausência de efeito observada para a taxa de alongamento de colmo explica estes 

resultados. 

A DVF está correlacionada TApF, sabendo que de acordo com a renovação 

de tecido o aporte de nutriente é redirecionado de uma folha expandida para uma 

expansão. 

Em ensaio realizado por Silva et al. (2009),  foi observado que a DVF diminui 

em relação ao aumento das doses de nitrogênio, o mesmo autor afirma que as 

plantas, na ausência de adubação, permaneceram mais tempo com suas folhas 

vivas em detrimento da expansão de novas folhas, ou seja, o processo de 

senescência destas forrageiras é acelerado com aumento das doses de nitrogênio, 

reduzindo a duração de vida das folhas. 

 

Características Estruturais 

A densidade populacional de perfilho foi influenciada (P<0,05) pelo tipo de 

solo e pela cultivar, sem ocorrência de interação (P>0,05) entre os fatores (Tabela 

4). Observou-se densidade populacional de perfilhos superior no Argissolo, resultado 

que pode ser justificado pela maior disponibilidade de fósforo nesse solo (tabela 1). 

Em estudos realizados por Oliveira et al. (2012), no qual avaliou diferentes doses de 

P em solo de textura arenosa e argilosa, observou o efeito quadrático das doses 

deste nutriente sobre o perfilhamento do capim Mombaça sobre solo arenoso.  
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Tabela 3. Densidade populacional de perfilho (DDP), número de folhas vivas (NFV), 

altura do perfilho estendido (APE), comprimento de folha (CF) e massa seca do 

perfilho (MSP) de Brachiarias brizantha em função do solo e da cultivar. 

Fonte de 
Variação 

DDP  NFV  
APE 
 (cm) 

CF 
 (cm) 

MSP 
 (g) 

Solo 

Argissolo 21,00a 4,56a 53,95a 31,69a 0,90a 

Cambissolo 14,88b 4,56a 56,63a 32,76a 1,04a 

Cultivar 

Marandu 20,50a 4,31a 51,15b 3053a 0,86a 

Piatã 15,38b 4,81a 59,43a 339,11a 1,07a 

CV % 17,24 13,97 8,75 11,64 28,32 

Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

Entre as cultivares a cv. Marandu apresentou maior DDP, isso deve a relação 

inversa com a altura do perfilho estendido, a menor altura dessa cultivar permite 

uma maior intensidade luminosa na base do relvado. Esse mecanismo de 

compensação já é amplamente evidenciado (GRANT et al., 1983; BIRCHAM, 

HODGSON, 1983; SBRISSIA et al., 2001, 2003). 

A altura do perfilho estendido foi influenciada (P<0,05) apenas pela cultivar, 

com a cv. piatã apresentando maior altura, demonstrando que esta utilizou os 

nutrientes para produzir perfilhos mais longos, em detrimento da emissão de novos. 

O número de folhas vivas (NFV) e o comprimento final da folha (CFF) não 

foram influenciados por nenhuma das fontes de variação, com valores médios de 

4,56 folhas/perfilho e 32,22 cm, respectivamente. O NFV e o CFF são características 

genéticas estáveis, ou seja, variam pouco dentro de uma mesma espécie. Segundo 

Difante et al. (2011), mudanças nessas duas variáveis podem ocorrer mais em 

função de alterações na temperatura ou na qualidade da luz recebida pelas plantas. 

A massa seca do perfilho não foi influenciada (P<0,05) pelo solo ou pela 

cultivar, isso se explica pela ausência de efeito sobre o número e comprimento das 

folhas dos perfilhos. Entretanto, é possível observar uma relação negativa entre 

essa variável e a DPP. De acordo com Lemaire e Chapman (1996), há redução no 

vigor e peso do perfilho com o aumento da população de perfilhos na planta. 
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Características produtivas 

A altura da planta foi influenciada (P<0,05) pelo tipo de solo, pela cultivar e 

pelo corte, sem ocorrência de interação (P>0,05) entre os fatores (Tabela 2). A maior 

altura da planta foi observada no Cambissolo, resultado que pode ser justificada pela 

maior disponibilidade de nutrientes e pela característica textura desse solo (Tabela 

1). Entre as cultivares, a maior altura foi obtida pela cv. Piatã. Segundo 

Janusckiewicz et al. (2015), essa cultivar apresenta crescimento cespitoso, o que lhe 

confere maior altura em relação a cv. Marandu, que tem crescimento decumbente. O 

primeiro corte apresentou maior altura, isso se deve em decorrência do maior índice 

pluviométrico durante o período do experimento (Figura 1). Este resultado corrobora 

com Luna et al. (2014), que observaram maiores taxas de alongamento de folha e 

colmo no período das águas em relação ao período das secas. Outro fator que pode 

estar correlacionado a menor altura no segundo e terceiro corte é perda de 

nutrientes pelo solo, uma vez que anteriormente e durante o experimento não foi 

realizada adubação do solo. 

 

Tabela 4. Altura da planta (AP), teor de massa seca (TMS), massa total (MT), massa 

de lâmina folha (MF), massa de colmo (MC), massa de material morto (MSMM) e 

relação folha colmo (RF/C) de Brachiarias brizantha em função do solo, da cultivar e 

da ordem de corte. 

Fontes de 
Variação 

AP  
(cm) 

MS  
(%) 

MT  
(g) 

MF  
(g) 

MC  
(g) 

MMM 
(g) RF/C  

Solo 

Argissolo 21,71b 26,42b 3,30b 2,48b 0,50b 0,64a 6,26a 

Cambissolo 28,37a 29,64a 4,31a 3,20a 0,90a 0,24b 7,05a 

Cultivar 

Marandu 23,08b 28,21a 3,72a 3,03a 0,59a 0,48a 8,45a 

Piatã 27,00a 27,86a 3,89a 2,66a 0,81a 0,39a 4,85a 

Corte 

1º Corte 33,81a 28,77a 4,13a 2,98a 0,87a 0,15b 7,68a 

2º Corte 20,94b 25,59b 3,30a 2,54a 0,54b 0,68a 6,97a 

3º Corte 20,37b 29,74a 3,98a 3,00a 0,69ab 0,48ba 5,32a 

CV (%) 6,14 8,49 16,11 17,16 32,34 70,02 41,80 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 
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O teor de matéria seca (TMS) foi influenciado (P<0,05) pelo solo e pelo corte, 

sem ocorrência de interação (P>0,05) entre os fatores. Entre o corte o primeiro e o 

terceiro (53 dias) corte não deferiram entre si, mas apresentaram maior TMS que o 

segundo corte (43 dias). Por conseguinte, o maior intervalo de corte tende a ter 

maior TMS. Em estudo realizado por Costa et al. (2007), foi observado um 

acréscimo no teor de matéria seca em intervalos de corte de 20, 30 e 60 dias, o que 

corrobora com o presente estudo, e de acordo com o mesmo, quando nova, a planta 

apresenta altos teores de água, quando mais próxima da sua maturidade essa taxa 

é reduzida e ocorre um aumento nos teores de matéria seca. 

O teor de matéria seca entre cultivares corrobora com o ensaio de 

Emerenciano Neto (2012), onde o mesmo não observou diferença significativa entre 

as cvs. Marandu e piatã no pré-pastejo. 

A massa seca total (MT), massa seca de folha (MF) e massa seca de colmo 

(MC) foi influenciada (P<0,05) apenas pelo solo, no qual observou-se maiores 

valores no Cambissolo, isso pode ser explicado pela maior disponibilidade de 

nutrientes e pelo teor de argila presente neste solo. De acordo com Novais (2007), a 

superioridade do solo argiloso em relação ao solo arenoso pode estar relacionada 

ao fator capacidade desse solo, o que permite manter mais constante o teor de P na 

solução do solo. Por mais que no presente trabalho o solo menos argiloso tenha 

apresentado maior valor de P disponível (tabela 1), o fator textura argilosa do 

Cambissolo permite que a disponibilidade de P seja constante. O fósforo é um 

elemento de complexos significativos de células vegetais, incluindo o fosfato 

presente nas moléculas de açúcares que intermediam a respiração e fotossíntese da 

planta, assim como fosfolipídios que constituem as membranas vegetais (TAIZ E 

ZEIGER, 2004). Oliveira et al. (2012) observou que o solo argiloso proporcionou 

maior massa de colmo em relação ao solo arenoso. De acordo com Oliveira et al. 

(2019), à medida que a planta cresce, o colmo se desenvolve para dar maior 

sustentação as folhas, aumentando a participação desse componente na massa 

total de forragem. 

Lima (2013), ao avaliar o acumulo de forragem nas cvs. Marandu e Piatã sob 

o pastejo de ovinos, não observou diferença significativa para MF e MC entre as 

cultivares no pré-pastejo, o que confirma os resultados do presente estudo. Porém, 

na MT e MMM do cv. Marandu foram superiores a cv. Piatã, o que difere do presente 

estudo, no qual não apresentou diferença significativa dessas variáveis entre 
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cultivares. As duas cultivares por pertencerem ao gênero Brachiaria brizanhta pode 

ter sido um fator para mínimas diferenças entre ambas. O que pode ser observar 

que suas diferenças são apresentadas somente entre AP e DDP, que são 

inversamente proporcionais, acarretando em um balanceamento na produção de 

MT, MF, MC e MMM, não apresentando diferença dessas variáveis entre as 

cultivares. 

A massa seca do material morto foi influenciada (P<0,05) pelo solo e pelo 

corte, sem ocorrência de interação (P>0,05) entre os fatores. O Cambissolo 

apresentou menor quantidade de material morto, isto pode ser explicado pelo 

mesmo princípio da proporção de argila presente no solo, uma vez que solo com 

maior teor de argila tende a permitir que a disponibilidade de P seja constante. 

A relação folha/colmo não diferiu (P<0,05) entre solos, cultivar ou corte, mas a 

alta participação de massa de folha, altura do corte (10 cm do solo) e a idade de 

corte permitiram uma relação folha/colmo (6,65) significativamente positiva. Esses 

resultados podem ser considerados excelentes, uma vez que as perdas 

(quantitativas e qualitativas) são excessivas quando o valor para a relação 

folha/colmo é inferior a 1,0 (BRÂNCIO et al., 2003). 
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5. CONCLUSÃO 

 

O tipo de solo não afetou as caraterísticas morfogênicas e estruturais das 

cultivares de Brachiaria, entretanto teve efeito sobre as características produtivas. 

As gramíneas obtiveram maior crescimento e mostraram-se mais produtivas quando 

cultivadas no Cambissolo. A cv. Marandu apresentou maior perfilhamento em 

detrimento do menor crescimento em altura. 
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